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CRISE FAZ JOVENS “NEM

NEM” BUSCAREM EMPREGO
Pessoas de 18 a 24 anos vão trabalhar para aumentar renda

LUÍSA TORRE
ltorre@redegazeta.com.br

Impactadospelacriseeco-
nômica, os brasileiros es-
tão buscando alternativas
para reforçar a renda e
conseguir fecharas contas
todo mês. Com a inadim-
plência batendo recorde -
o número de consumido-
res com nome sujo em ju-
lho, no Estado, teve au-
mento 16%em relação ao
mesmomês do ano passa-
do–eainflaçãocorroendo
ossalários, jovensbrasilei-
ros que não trabalhavam
nem procuravam por em-
prego–oschamados“nem
nem” passaramadisputar
vagas com aqueles que já
estavam nomercado.
A população denomina-

da “não economicamente
ativa”, segundo o Instituto
BrasileirodeGeografiaeEs-
tatística (IBGE), está retor-
nando ou ingressando no
mercado, à procura de em-
prego, elevando a taxa de
desocupação de jovens de
18a24anosde12,9%para
18,5%emumano.
Essanovalevaembusca

de oportunidades fez o
perfildequembuscaoSine
deVitóriamudar, explica a
gerente de encaminha-
mento ao mercado de tra-
balho, Lanuza Brito. “Tí-
nhamosumperfil forteque
era dos homens da casa
procurando empregos, as-
simcomoosfilhos,easmu-

VITOR JUBINI

Em busca de emprego

Juliana Rosário Fraga, 21
anos, largou os estudos aos
18, quando estava na 7ª sé-
rie. Aos 20, engravidou, e
veio a responsabilidade:
precisava voltar a estudar e
começar a trabalhar.

“Percebi que largar a escola foi a pior
coisa que fiz. Agora que meu filho está
com nove meses. Vejo que, às vezes, a
situação aperta lá em casa, e sinto que
preciso ajudar. Estou procurando
emprego para ajudar nas contas de casa”

lheres ficavammaisemca-
sa. Agora, estamos vendo
até famílias inteiras bus-
cando emprego”, afirma.
A razão de tudo isso é a

alta nas contas e a dificul-
dade em fechar o mês no
azul, segundo Lanuza. “A
águasubiu,a luzsubiu, tu-
do subiu... estamos vendo
muitos jovens voltando a
buscar oportunidades. O
Sine tem ficado muito
cheio. E há tambémaque-
les que estão trocando o
turnodeestudoparaanoi-
teparapoderemtrabalhar
durante o dia”, destaca.
Para o economista Or-

lando Caliman, em conse-
quênciadacrise,aspessoas
agora têm menos acesso a
oportunidades. Ou seja,
muita gente perdendo em-
prego e poucos recuperan-
do. Como o mercado de
emprego está bem restrito,
demitindo, famílias intei-
ras estão se mobilizando

pela renda de casa.
“Osegundoefeitodacri-

seéainflação,quetemcor-
roído os rendimentos. Os
queestãoemcasa,semtra-
balhar, provavelmente es-
tãonadependênciadepai,
mãe, avó, e estes também
estão apertados, porque a
inflação restringe o poder
de compra e faz que os de-
pendentes procurem em-
prego. Isso provavelmente

SEM TRABALHO

18,5%
de taxa de desocupação
É o percentual da popu-
lação não economica-
mente ativa entre 18 e
24 anos que está deso-
cupada, diz o IBGE.

Qualificação e persistência são as chaves

Apesardeenfrentardifi-
culdades, há algumas di-
cas que os “nem nem” po-
demseguirparaconseguir
uma colocação no merca-
do de trabalho. De acordo
comLanuzaBrito,gerente
de encaminhamento ao
mercadodoSineVitória, a
primeira dica é se qualifi-
car. “Aqui mesmo no Sine

nós temos cursos gratui-
tos. Cada vez mais as em-
presas pedem qualifica-
ção. Então, a dica é essa”.
Outradica,segundoLa-

nuza, é ter persistência.
“Hoje, a situaçãoéde falta
de vagas. Então, é preciso
ter persistência. Se hoje
nãotemvaga,amanhãpo-
de ter. Quem quer empre-

go tem que acompanhar o
mercado sempre, ler jor-
nais, se atualizar”.
“Uma das grandes exi-

gências é ter facilidade e
habilidade de se reposi-
cionar, ou terqualificação
para desenvolver habili-
dades, ou seja, ser flexí-
vel”, diz o economistaOr-
lando Caliman.

DICAS

t Buscar qualificação
Há cursos gratuitos e
rápidos que podem
ajudar a encontrar
emprego.

t Ter persistência
Se hoje não tem uma
chance, amanhã pode
ter. Por isso, é preciso
ter persistência e
procurar todos os dias.

t Acompanhe o

mercado
Leia jornais e se informe
com colegas. Veja onde
há mais chances de
emprego.

t Seja flexível
Ou seja, aceite opiniões
e se adapte a várias
funções que possam ser
oferecidas.

t Entrevista
Se conseguir uma

entrevista de emprego,
algumas dicas: chegue
cedo/seja pontual, use
roupas formais (mas
nem tanto) e não fale
muito mais do que o
entrevistador
perguntar.

t Outros trabalhos
Peça carta de referência
de empregos anteriores.

tambémestápressionando
a taxadedesocupação.Por
isso, o último dado foi de
8,3%”,dizele,referindo-se
àtaxadedesempregogeral
dosegundotrimestredeste
ano, divulgados no final
de agosto.
Em alguns setores, ain-

da há oportunidades, diz
Caliman, mas são aqueles
em que se exige qualifica-
ção. “Na área de tecnolo-

gia da informação (TI) e
desistemasdeinformação
há oportunidades, só que
você temque terumaqua-
lificação prévia. Procurar
emprego não é uma situa-
ção confortável, mas sem-
pre terá empresas procu-
rando gente para traba-
lhar”, explica.
No entanto, para Cali-

man, os “nem nem” estão
em uma situação difícil:
“O grande problema do
'nem nem' é que ele não
tem experiência”, afirma.
O número de “nem

nem” - os que nem traba-
lham nem estudam” - so-
freuumalevequedanose-
gundo trimestredeste ano
emrelação aoanterior: de
15,5% para 15,3%. Mas,
de acordo com Andrezza
Rosalém, diretora-presi-
dente do Instituto Jones
Santos Neves (IJSN), o
movimento segue o pa-
drãoepermanecealto.Em
sua maioria, são meninas
jovensque largamosestu-
dos para cuidar da casa e
dos filhos. Emuma segun-
damedida, jovensque lar-
gam a escola por um de-
sempenho ruim.
“Os dados se mantive-

ram,apresentandoumale-
veredução.Emgeral,onú-
mero de nem nem tende a
sofrer uma elevação no úl-
timo trimestre do ano e no
primeirodoanoseguinte”,
afirma Andrezza.

DEPENDENTES

“Os que estão em
casa, sem trabalhar,
provavelmente estão
na dependência de
pai, mãe, avó, e estes
estão apertados”

ORLANDO CALIMAN
ECONOMISTA


